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o O prol. Veiga Simão estéve * 
em Goimbra;.como. Mmembro: ro- 

: tário, wofar:m uma conferêir, 
“cia no Glube da Lusa-Átenas, , 
:-ande. abordoóu - álguns. proble-..- 
" mas, morménte '0s . Que sete 
“ferem ao nosso atrasó em to-. 

emigração, e, paraleiamen— 

fliá .recebiam 14 
| 1. dos os domínios, detendo-se. _ºª"ªfªª iá .recel tçªnf*náf 
| 26com particular mcndênc:a no É cíbnàh«c ) Wª*àb'rím b 

; seotor dó ehsino, S AADo | 

2 A intervenção do professor e mesmo rend:mento o que 
- catedrático €  exministto da — 1; uma ideia de um desegui- 

: Educação foj antecedidá de .al-. líbria -nótório! no: desemh 
- gumas intervenções de compa. W 

| < nheiros rotários, nomeadamen- 
te Cândido Carvalho, bresiden- 
te do grupo de Coirhbra, Antó- 
“nio Nogueira, -do; q?am 
“de Tomar, e do dr. nçl co. 
: Fana. encarregado d 

classes rurais e habitantes.. 
Irúer"or ê“ ãrbsseguinªº j % 

«A partir de Setembro de 

difica-se, .não. em obediência.àa. 
qualquer filósofia política, mas., 
através de uma., rqup*,açã,o 

—de uma socnohzaç 
: * todologia.. E, assim, 

K npçiona!izaçãq dàs 
* básicas, . pais foi, vítima dq 
uma “recessão mundial mór- 
,rhenfe 'nos países da ÉFTA € 
"da CEE, pelo que de 1973, em 

o 
Naiuralmente ?olémma e 

Ttinente, 11a ; conferên: 
ieçaria pela revelação, -l 

— lhante, mas  conhecida, Que 
: P'ortugal apenaás fíguia nos in- 

* dicádores .europeus, pelo alio 
: gírau q%ªglcomlàmq ê gçio nt. 

" ÁUê, — que a balâançá de pagaméntos” 
: *ªªªª se impõe uma. Pªªª*ªº : gpreaeniav& Tim ' SAião, d6n:830 
profunda” perante” âª'ª 1deS — minões de dólares séê' passe 
ã';'ª*º"ªªª i;"ª nos"afigem E — san um défice de”1/5'biliões 

e 1 dªpº 
é d 

ee %Ro pn da dólarés. O Produto Nacional 
Bruto: /coméga ' a descereso 

. desemprego; que tra de: ºs 
em 1970, atinge: 12,7 em 1976 

j É “este o;Portugal que temos».. 
-Depois de acentuar que, se.. 

ªlâaw a CEE Mas "s6é em . 
J Abril da 1974 adquiriau um bem 

legitimo- — .liberdade, «m ta!ta- 
| amawmmw«w» 

im 
Espanha, -a. m 
lávia e até, os países Sºc-ihr 
mies do Leaie Europeu, como 

kcorwaniames, se ágravatá, a 

dáta da entrada na CEE, a cha 
. / mada .divisão interacional: do 

' trabalho, aumentárido-se às-dis- 
ª&__ paridades ; actualmente exister: 

Rosso para a integráção na . tesem-relação aos óoutros:mem. 
Comunidade. 'Económica EUro — bros. da-comunidade.: Sugerin- 
peia. Por&)gai é, heste momen- * do que mister se tofrha desen: 

: ta, um paíis sem capacidade — volvar indústirias jovens, o con- 
diáiogo,. já que. em veêz de farênte, afirmária «que «fio 6of- 

rmas ..xde... telefonar. para o. têxto actual da adeésão à& GEE 
'fíermmo do Páço, (e'seria bom. os: -problemas dizem respéito 

hão. só à actual erise, Mmas tams 
bém-a vutros que são neces- 

: sários :. momªm pã 
*&àrà" Wª& te e H 

| mâf de harmorilzação 
dos : áximmoanwmm Puíeo: 
coOmgo + hosso. devem-réeorgah 
zar às índusçt%as trm&fà : 

RT ., 

onão 

q asl%ª ªskinhiê 
tadas para o .nosso demv% 

Depms dé perguntar «que' 

Foriugal oferecemos .n W o 

órof. Veiga Simão o tú&r 
2. - d 1 de jotnal, dás 

to “nível/ de dàsemm'h ; ' pape 

e j se deter . 

u 
do áproveitamento das” % 

gã?weªmêe %erggclmaMO em de volírâmio, de ferraçe à utp 

que” como consequência ee | lização das reservas de urãê 

" verificava o êxodo do u;gªr_ VENDCAVADOU 

EAA ;:F##IJI#JJ:ÍX-« m ÍZ GUSGTA z-l-;, EE #llií!ã.llã' Ílll ADEZÍIAZIEA SDA 

ª créscimo activid: QB à 

WÍ? rgâmà 

N 
com prejuízo para aàs . 

19875, o quadro.. económico:mo: . 

m forem.tomadas as.medidas . 

',»,—n... d e Ml a cn S0 m, e Ah a AA TA 

mao acentuaria 

“eVamos ser un'í jaís de cº—" 
'fl*tetcfaãtes.ª 6 inht rhiéd!êrjo 3 

RR S ETA ds n * e ª “W, 

'der totalménte delesOu sere 
mos câápazes de desemrdl#a.r 

“ inteligência “natiohál?t Quando 
ios::: dªmuns 
indicadores mãúímwqw 
domínios, da investigação e” 

. desenvolvimento;: Portugal des- 
** ;pende em 1977: W purwmnm 
|, dov su PródutoNaciorial'Brut 

* .o-que-significa um mesrrà 
em :relaçãoaos anos anterio- . 
'nrêes- & seznhão; quer : 

lo-eomívos | 

ta de dois por cento, o que dá 
uma-ideia. do .nosso - atraso. na 

— dinâmica .. m Existem 
em 12.;. em . relação a 

ªmªªx ªamm.l u 

S qçª?? 

. exemplo, em wmparaç csom : 
ãã!q jária, -que. o presiden 
v:sita actualmente, . apresen 
.13 por cento de uma Imagem 

“de -dade portu: 
anualmenfe “2o5 
arto em investigação, Wo 

auit 2s Mibdlonidte Emts 

rnil conios por 

'í%w M W rgastam:. 
Mil contos/ano, enquanto os 
institutos / privados hão. Vão 

Iª%ém de 60 mil. tontós/ano e 

| as empresas p[.lbllãªs e priva- * : 
| 00 AAl 4onos : E : W%º% 

S aA 

mgda% : 

tolónia» 

. Universidade., 

de Coímbra SA 

“ O conferente' ôeter-se-ia de— 
pois, no ' problema da Univer- - 
sidade: 'de'Colmbra. “Conside- . 
Tando-se- um  filho' de: Coimbra, 
o prof, Veíga Simão- tracaria o : 
: perfit htatãrtno mfa codepois — 
izóm 22A 
3 cmA Unive”idaáe de GCoim- - 
brªw ignora-os que: tr&baihªm 
-nos campos:.enas., fábricas, - 
. pois “ faltam-lhe...estudos sobre : 
;.o. desenvolvimento .regional, re- - 

. flectidos e profundos, sobre as - 
« potencialidades e  recursos.na- - 
” mraia, :sobre tudo quanto. :feve : 
fazer-ão serviço da terra e das : 
.-gentes . que lhe .dão. a vida. E; 
&:í os . profassores oriundos : 
deasas reglões As. esquecem 

fªª dªâed u W 
Qn sª javens 

uardismo 

cam é'a 
mo ax: 
que “alard 
que estão contra os que detêin 

ª'ªn Tás soi 
m”â %ªd%?lhdiéa tes gu- 

f?,_, asepqdeaà- 
qtiªíí;ãf Émz 9 Universidade tem 
uma obtigação peránte o povo 
quê a Bustgn;a. perantº Íãâ 

Wmªªª qué â tomaram poa. 

E k;go É seguir:” 
Dfihms:ga de de Coim- 

BÍ“ aú;av;ãg das Ssuas escolas 
economia, das. asonias dêe - 
?õâla. átravés da dinatnt- 

tê—Íd 
?dªêe | 

çlêqqe de pãmm,n:mg;ú v;; ' 
inam .. as qugfalaw, mása, 

| êêàªgnto"ª'ãas pomnniâ%da. 
te .. apoioda” 

rsidade. nésse desemmlv& un 
ment lflª seria. hnm 
qm vgóssemoâq? Í:ãimbra não 

spírito de uma. msíta 

'ÍªxVar & 

dª sugsrior.io. m 
P ) wãim da. nossa-inteligên- 

!oâ v? a ammuam 

-de—d %n al;z 

exige e í 

| conscàmía naeíonai para qua 

Etirºp& dª pátriha onde Por: 
tugàfi:e_râdoaerpáfsenio 


